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APRESENTAÇÃO

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, democratizando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados nos 5 volumes que compõe esta coleção, que 
tem como objetivo apresentar resultados de pesquisas que envolvam a investigação 
científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam 
particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências Contábeis, 
Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço Social.

Este 1º volume reúne um total de 28 artigos que dialogam com o leitor sobre 
importantes temas que envolvem a violência sexual, de gênero e contra a mulher, 
transexualidade, sexualidade no ambiente escolar e no trabalho, racismo, diversidade 
de gênero, atuação profissional feminina, direito, educação, prática de esporte e da 
arte, sempre com temas relativos a mulher, sexualidade e gênero.

Assim fechamos este 1º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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ESPAÇOS PÚBLICOS E DIVERSIDADE URBANA: A 
IMPORTÂNCIA DE SE PENSAR A CIDADE A PARTIR  

DA PERSPECTIVA DE GÊNERO

CAPÍTULO 15

Wellisson de Oliveira Camilo Jr
Graduando em Arquitetura e Urbanismo – 

Unigranrio / RJ

RESUMO: Diante do debate contemporâneo 
a cerca da importância da diversidade social 
e urbana nas cidades, como preconizado 
primeiramente por Jane Jacobs (2000) com 
fatores fundamentais para a segurança urbana, 
e atualmente por autores como Jan Gehl (2013), 
é de extrema importância o pensamento acerca 
da produção dos espaços públicos bem como 
reverberam a violência e reforçam estigmas 
sociais. Para não recair em erros corriqueiros 
facilmente identificados em espaços planejados 
ou não, é necessário realizar estudos sobre as 
práticas sociais de grupos que se reivindicam 
identitários, como os LGBTQs, além de 
identificar as influências sociais e econômicas 
no território. A reflexão visa contribuir 
metodologicamente para o planejamento e 
projeto urbano que devem estar cada vez mais 
sensíveis às demandas desses grupos, que 
muita das vezes forneceram subsídios por 
suas vivências, e assim possibilitar minimizar 
a insegurança e discriminação nas cidades. 
Deste modo, destaca-se a necessidade de 
evitarmos a constituição de espaços urbanos 
interditos e estigmatizados, para a construção 
de espaços diversos e integrados em nossas 

cidades a partir da perspectiva de identidade e 
gênero. 
PALAVRAS-CHAVE: espaços públicos, 
diversidade urbana, urbanismo e gênero, 
violência urbana, planejamento urbano, projeto 
urbano, cidade e diversidade.

ABSTRACT: Faced with the contemporary 
debate about the importance of social and 
urban diversity in cities, as first recommended 
by Jane Jacobs (2000) with fundamental factors 
for urban security, and currently by authors 
such as Jan Gehl (2013), thoughts concerning 
the production of public spaces are extremely 
important as also reverberate violence and 
reinforce social stigmas. In order not to fall in 
common mistakes easily identified in planned 
spaces or not, it is necessary to conduct studies 
on the social practices of groups claiming to 
be identitarian, as LGBTQs, beyond identifying 
social and economic influences in the territory. 
The thought aims to contribute methodologically 
to the urban planning and project that should to 
be increasingly sensitive to the demands of these 
groups, which many times provided subsidies 
for their experiences, and thus make it possible 
to minimize insecurity and discrimination in 
cities. In this way, highlights the need to avoid 
the constitution of urban spaces interdicted 
and stigmatized, for the construction of diverse 
and integrated spaces in our cities from the 
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perspective of identity and genre.
KEYWORDS: public spaces, urban diversity, urbanism and genre, urban violence, 
urban planning, urban project, city and diversity.

INTRODUÇÃO

  O modo como as pessoas se apropriam ou não dos espaços urbanos se relaciona 
com o  modo de produção do espaço urbano ao longo da história de de uma determinada 
cidade, em que aspectos socioculturais são determinantes para compreensão desse 
processo. Aspectos que revelam diferenciações e desigualdades que resultam em 
limites e segregação espacial. Esse processo que revela a relação historia-cultura, 
desvenda estigmas sociais significativos que influenciam historicamente na forma que 
olhamos, analisamos e intervimos no espaço, seja através do projeto, seja através do 
planejamento. 

 Assim, nossa atuação faz parte e contribui na perpetuação de valores culturais 
discriminatórios que se apresentam nas nossas cidades. Por essa razão, se 
estabelecem conflitos importantes que expressam diferentes interesses e demandas 
sobre as formas de apropriação do espaço urbano. Tais interesses e demandas como 
explica Molyneux (2010) são importantes para a compreensão das contradições de 
gênero, e avaliar as diferentes geometrias espaciais que enquadram paradoxalmente 
diferentes grupos sociais (ROSE, 1993). 

 Atualmente, grande parte dos interesses de grupos relacionados às identidades 
de gênero, reivindicam estar seguros nas cidades. No entanto, o espaço público tem 
se mostrado em determinados horários, dias e locais, como interditos a estes grupos. 
Isto porque a discriminação e os processos de opressão sobre os corpos dessas 
pessoas são determinantes para a sua experiência urbana, assim como, no modo 
de apropriação do espaço urbano. Quanto mais o espaço for estranho às pessoas, 
mais esvaziado ele se torna e, consequentemente, mais inseguro. Jane Jacobs (2000) 
articula o conceito de vitalidade urbana para explicar como a estrutura urbana contribui 
para este “esvaziamento”. 

 No entanto, há outros aspectos além dos materiais que referem-se da ordem 
simbólica da cidade (Boudieu, 1995) que influenciam nesse processo. As contradições 
sociais de gênero é uma dessas expressões que estruturam o modo de produção 
do espaço urbano, assim como, nossa atuação como arquitetos(as) e urbanistas. A 
hierarquização de problemas e a (des)qualificação de experiências urbanas, não só 
exclui grupos sociais dos espaços, como favorece segregação e consequentemente, 
a segurança das pessoas na cidade - não somente para os grupos sociais excluídos. 

 A noção de segurança é perdida quando uma localidade é vista como esvaziada 
ou pouca atrativa às pessoas. Como consequência, por exemplo, se é mal iluminada 
continua sem receber iluminação; o lugar perde significado e relevância para o cotidiano 
e torna-se um lugar a ser evitado. Conectar os espaços às pessoas, levando em 
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consideração a diversidade social e cultural, é um trunfo para evitar isso (GELH,2013). 
Sendo assim, se torna imperativo o aprofundamento destas questões, incluindo no 
debate a problematização das práticas sociais e interesses de grupos identitários 
LGBTQs, para ampliar o entendimento das questões relacionadas ao diferentes modos 
de apropriação do espaço e seu impacto na noção e sentimento de cidade segura. 

1 | 	PROBLEMÁTICAS URBANAS E A QUESTÃO DE GÊNERO SOB A 

PERSPECTIVA DE TÉORICOS

Grande parte dos interesses de grupos relacionados às identidades de gênero, 
reivindicam historicamente o problema da segurança e a necessidade de dar relevo 
aos seus interesses e demandas nas cidades. Inúmeros eventos de violência nos 
espaços públicos, revelam que mulheres e LGBTs são grupos sociais mais vulneráveis. 
Estes fatores são determinantes para compreensão dos processos de opressão sobre 
os corpos dessas pessoas e a sua influencia nos modos de apropriação do espaço 
urbano.

Como fundamento inicial e para compreensão das temáticas abordadas no 
decorrer deste artigo, é necessário compreender, mesmo que de forma objetiva e 
básica, alguns conceitos que alguns autores trazem em suas obras que contribuem 
para o entendimento das relações e construções históricas a cerca das configurações 
dos espaços e suas relações com os indivíduos, bem como sua relação de poder e 
violência sobre os corpos ocupantes da cidade.

 Na obra de Michel Foucault “Microfísica do poder”, as relações de poder exercidas 
reforçam a superiodade e seu módulo de repressão, e ainda, as consequências sociais 
que individualizam, rotulam, enfraquecem e segregam a sociedade. A organização dos 
espaços nos aponta a forma de distribuição baseadas em uma hierarquia de gênero 
e como isso fomenta a segregação sócio-espacial e perpetua uma ocupação interdita 
da cidade. Essa organização é fruto de um mescanismo chamado: disciplina, que tem 
como fundamento intrínseco doutrinar e criar uma norma de padronismo humano para 
assim ser submetido às relações de poder e controle social.

“A disciplina é uma técnica de exercício de poder que foi, não inteiramente 
inventada, mas elaborada em seus princípios fundamentais durante o século XVIII. 
Historicamente as disciplinas existiam há muito tempo, na Idade Média e mesmo na 
Antigüidade.[…] Os mecanismos disciplinares são, portanto, antigos, mas existiam 
em estado isolado, fragmentado, até os séculos XVII e XVIII, quando o poder 
disciplinar foi aperfeiçoado como uma nova técnica de gestão dos homens. Fala−se, 
freqüentemente, das invenções técnicas do século XVIII − as tecnologias químicas, 
metalúrgicas, etc. − mas, erroneamente, nada se diz da invenção técnica dessa 
nova maneira de gerir os homens […]”.

“A disciplina é, antes de tudo, a análise do espaço. E a individualização pelo espaço, 
a inserção dos corpos em um espaço individualizado, classificatório, combinatório.”

(FOUCALT, Michel. Microfísica do Poder. Organização e Tradução:Roberto Machado. 



A Produção do Conhecimento nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 15 144

Edição Graal, 1979. P 61).

Analisando  a violência contra a mulher sob a ordem patriarcal, Saffioti em ‘’Gênero, 
Patriarcado e Violência’’ nos mostra a forma que as pessoas são socializadas, que 
por consequência, reforçam conceitos machistas incentivando o exercício do poder 
‘’masculino’’ e banalizando a violência. Passando por diversos tipos de violência, 
incluindo as emocionais e morais, a autora nos mostra a opressão vivida pelas mulheres 
que constitui uma cadeia social exploradora que se baseia numa ideologia patriarcal 
que reforça a desigualdade baseada no gênero. Isso se reflete no espaço público 
e mostra a importância de repensar os espaços públicos a partir da perspectiva de 
gênero.

 A relação capitalista e a posição social da mulher revela a luta do sistema 
baseada nas ‘’características naturais’’ (sexo, raça e até faixa etária). Saffioti deixa 
clara a opressão e dominação que o capitalismo exerce sobre a sociedade desde 
então. A autora contextualiza, mais especificamente, a história da evolução da mulher 
no Brasil, destacando lutas e conquistas das feministas, que refletem muito na nossa 
sociedade atual e que se contextualizam na luta de grupos identitários.

‘’As pessoas habituaram-se tanto com atos violentos que, quando alguém é 
assaltado [...] dá-se graças a Deus pelo fato de a cidadã ou o cidadão ter saído 
ilesa(o) da ocorrência. Assim, o entendimento popular da violência apoia-se num 
conceito, durante muito tempo, e ainda hoje, aceito como o verdadeiro e único. 
Trata-se da violência como ruptura de qualquer forma de integridade da vítima: 
integridade física, integridade psíquica, integridade sexual, integridade moral.”

(SAFFIOTI, Heleieth. Gênero, Patriarcado e Violência. Editora Fundação Perseu 
Abramo, 2004. P 17)

‘’A violência de gênero é, sem dúvida, a categoria mais geral. Entretanto, causa 
um certo mal-estar quando se pensa este conceito como aquele que engloba 
os demais, cada um apresentando tão somente nuanças distintas. Não se trata 
propriamente disto, pois também apresentam características específicas.’’

(SAFFIOTI, Heleieth. Gênero, Patriarcado e Violência. Editora Fundação Perseu 
Abramo, 2004. P 69-70)

A experiência contada em “À margem da arquitetura: corpo, lógica e sexo” por 
Diana Agrest, nos mostra a repressão da arquitetura ocidental e em como o corpo da 
mulher foi marginalizado sendo adotado como ‘’lócus de reprodução e da criatividade’’. 
É possível entender ainda melhor como o homem é posto em superioridade nas 
analogias com o centro da cidade, proporções e até edificações, que reforçam os 
conceitos machistas e tradicionalistas aplicados no espaço e intrinsecamente na 
urbanização da sociedade. 

“O corpo está inscrito no sistema da arquitetura como um corpo masculino que 
substitui o corpo feminino. As operações renascentistas de simbolização do corpo 
são paradigmáticas das operações de repressão e exclusão da mulher pela 
substituição de seu corpo.[...] O homem é apresentado como possuidor do atributo 
das proporções naturais perfeitas. Assim, a relação analógica entre a arquitetura e 
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o corpo humano parece garantir a transferência para a arquitetura das leis naturais 
de beleza e natureza.’’

(AGREST, Diana. À margem da arquitetura: corpo, lógica e sexo. Artigo publicado 
originalmente em 1988.P 587)

‘’A cidade é o cenário social onde a mulher pode exprimir publicamente a sua luta. 
Ela não é (nunca foi) aceita nas instituições do poder; destituíram-na da posse (do 
seu próprio corpo) e ela está entre os despossuídos. O lugar público é uma terra de 
ninguém pronta para ser apropriada. O cenário da cidade, da rua, do lugar público é 
o dos despossuídos - ali ela se sente em casa.’’ 

(AGREST, Diana. À margem da arquitetura: corpo, lógica e sexo. Artigo publicado 
originalmente em 1988.P 597)

 As questões que permeiam a vida em sociedade se relacionam, e isto fica claro no 
artigo de Nancy Fraser, que trata das contradições vividas por grupos identitários que 
reivindicam reconhecimento e, ao criarem “limites” para que pessoas se encaixem em 
seus perfis, parecem fomentar a desigualdade social e econômica. O texto esclarece 
o eixo estabelecido por esses grupos na busca por igualdade. Compreender como 
esses movimentos agem, é de suma importância para compreender como os mesmos 
interferem no espaço urbano.

“O remédio para a injustiça cultural, em contraste, é alguma espécie de mudança 
cultural ou simbólica. Pode envolver a revalorização das identidades desrespeitadas 
e dos produtos culturais dos grupos difamados. Pode envolver, também, o 
reconhecimento e a valorização positiva da diversidade cultural.”

(FRASER, Nancy. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça numa 
era “pós-socialista”. São Paulo: Cadernos de campo, 2006. P 02)

“Se o gênero não é nada mais do que uma diferenciação econômico política, a 
justiça exige,em suma, que ele seja abolido. Isso, no entanto, é apenas uma parte 
da história. Na verdade, o gênero não é somente uma diferenciação econômico-
política, mas também uma diferenciação de valoração cultural. Como tal, ele 
também abarca elementos que se assemelham mais à sexualidade do que à 
classe, e isso permite enquadrá-lo na problemática do reconhecimento.”

(FRASER, Nancy. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça numa 
era “pós-socialista”. São Paulo: Cadernos de campo, 2006. P 04)

2 | 	CORRELACIONANDO GÊNERO E CIDADE

A importância de se correlacionar gênero e cidade vai além de desenvolver uma 
análise crítica sobre problemáticas e violências que tem como protagonista/causa 
o gênero e como cenário a cidade, ela nos mostra a necessidade de entender as 
relações sociais e as conexões de vivência - muita das vezes construídas em função 
da cidade e do espaço - de grupo identitários, em específico mulheres e LGBTQs, para 
que mesmo de forma geral  explicitar suas demandas coletivas. Pensar o espaço a 
partir da perspectiva de gênero faz com que se enxergue além de obstáculos, mas que 
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amplie a visão para identificar possibilidades particulares de cada espaço.
   Sabe-se que o Brasil é o país que mais mata LGBTQs nas Américas - conforme 

os dados as Associação Internacional de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans e Intersexo 
(ILGA) -, o que muitos não sabem é que o Brasil é o quinto país com maior número 
de feminicídio no ranking mundial, segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas 
pra os Direitos Humanos (ACNUDH). Esses dados nos mostram que muitas das 
vezes a relação de mulheres e LGBTQs com o espaço é baseado em insegurança e 
medo, sensações essas que são geradas pelo simples fato de caminhar pelas ruas da 
cidade. Vale salientar que grande parte dos casos ocorridos são em espaços públicos, 
reforçando a importância de se debater gênero e elevando a luta social popular para 
o campo de luta territorial. 

  Alguns gráficos da Secretaria Nacional de Direitos Humanos (2015) classificam 
através do que eles chamam de “gráfico de discriminação” um relatório de violência 
traçando o “motivo” e o local das violências. Nele é possível perceber como a questão 
de orientação sexual e gênero estão automaticamente associadas à rua – principal 
local das agressões. Vale destacar que esses números com o passar dos anos só têm 
aumentado.  

É de extrema importância deixar claro que violência de gênero ultrapassa genitália. 
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Genitália está diretamente ligada ao sexo biológico (fêmea, intersexo e macho), 
enquanto gênero diz respeito a mulher (cis ou trans), pessoas que se identificam com 
mais de um gênero ou com nenhum deles e homem (cis ou trans). 

A violência de gênero está caracterizada pela incidência dos atos violentos em 
função do gênero ao qual pertencem as pessoas envolvidas, ou seja, há a violência 
porque alguém é homem ou mulher. A expressão violência de gênero é quase um 
sinônimo de violência contra a mulher, pois são as mulheres as maiores vítimas da 
violência.

(KHOURI, José Naamam. Considerações sobre a violência de gênero e violência 
doméstica contra a mulher. Defensoria Pública do Mato Grosso. 2012.) 

“Outra expressão particular da violência de gênero é a que se manifesta por meio 
da discriminação de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais. Ainda que 
as violências por discriminação na maioria das vezes não seja tipificada (aparecem 
camufladas em dados gerais da violência cotidiana), não raro, a imprensa divulga 
alguma notícia de violência contra pessoas em razão de sua orientação sexual e 
identidade de gênero, nos mais diferentes contextos sociais [...] O preconceito, a 
discriminação, a lesbofobia, a homofobia, a transfobia operam por meio da violência 
simbólica, que nem por isso deixa de ser danosa.”

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Curso Gênero e diversidade na Escola - Formação 
de professoras/es em gênero, sexualidade, orientação Sexual e relações étnico-
raciais. Módulo 2. P 04). 

  A existência da discussão acerca de “espaços interditos” (SILVA e ORNAT, 2010) 
é um ótimo conceito que demonstra que as construções sociais machistas, racistas e 
homofóbicas se manifestam também na morfologia urbana da cidade. Esses espaços 
funcionam como excluidores de pessoas a determinados espaços, definindo assim 
quem pode e/ou deve usufruir daquele espaço; sendo mais enfático, são os corpos 
que se encaixam nas normativas sociais, econômicas e morais dos diversos territórios. 
Isso reflete em violência urbana, opressões cotidianas e problemas sociais que devem 
ser minimizados através do pensamento da cidade a partir da perspectiva de gênero.  

“Os corpos que não se encaixam na matriz heteronormativa organizadora da 
inteligibilidade da realidade socioespacial são considerados “abjetos”, como 
argumenta Butler (1990, 1993). A expressão de Judith Butler, também contida na 
entrevista realizada por Prins e Meijer (2002, p. 161), define corpos “cujas vidas não 
são consideradas ‘vidas’ e cuja materialidade é entendida como ‘não importante’”. 
O fato da existência de seres humanos ocorrer através de corpos considerados 
abjetos, não quer dizer que não possuam uma existência concreta, que suas 
histórias de vida e ações não façam parte do espaço urbano.”

(SILVA, Joseli Maria e ORNAT, Marcio José. Dos espaços interditos a instituição do 
território travestis :  Uma contribuição as geografias feministas e queer. São Paulo. 
Terra Livre: Jul-Dez 2010. P 56.)

A maior parte da reivindicação de grupos relacionados às identidades de gênero 
em relação à cidade são em função da segurança, visibilidade e representatividade 
principalmente em espaços públicos. Esses espaços muita das vezes refletem o cenário 
de violência urbana. Através desses fatores podemos compreender os processos de 
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opressão sobre os corpos dessas pessoas e como isso influencia na vida e no modo 
de apropriação dos espaços urbanos.

Através de questionários e entrevistas de campo realizados durante pesquisa 
científica desenvolvida em 2017/2018, comparou-se – afim de demonstrar a importância 
de se pensar a diversidade urbana de forma individual para cada espaço - dados 
levantados na região metropolitana do Rio de Janeiro, mais precisamente em Duque 
de Caxias, com dados adquiridos na zona sul do Rio de Janeiro, no bairro Ipanema. 
Em suma, os resultados das entrevistas de campo trouxeram uma perspectiva popular 
que afirma que espaços com uma paisagem mais natural e geográfica - no caso a praia 
- de certa forma acabam sendo uma referência mais próxima de um espaço diverso. 
Ou seja, a praia como espaço democrático, e espaços que possibilitam uma maior 
permeabilidade visual dos espaços - lugares abertos - acabam sendo facilitadores e 
auxiliadores na composição de espaços com maior diversidade.

É necessário romper o silêncio e começar a encarar como política pública de 
caráter urgente os fatos que têm sido cada vez mais comuns nos espaços da cidade. 
É preciso reconhecer que a violência de gênero é um problema que muitas vezes é 
propiciado pelas configurações das cidades que produz intrinsecamente uma série de 
segregações e cicatrizes urbanas.

3 | 	 PAPEL DO ARQUITETO(A)-URBANISTA COMO GERADOR DE DIVERSIDADE 

URBANA

A discussão do papel social na arquitetura é algo que apesar de ser falado em 
diversos espaços acadêmicos e profissionais ainda não é protagonista na profissão. 
Não é diferente quando o assunto é urbanismo e gênero, e pode-se dizer que é 
ainda mais difícil obter subsídios a respeito dessa temática. Por outro lado, cresce a 
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demanda nas universidades de arquitetura e urbanismo por materiais que tragam a 
reflexão e a importância de se pensar gênero no contexto urbano e exercê-lo de modo 
a contemplar e explicitar todas as questões que ainda precisam ser muito exploradas 
no campo do urbanismo.

Poucos são os estudos no campo da arquitetura e urbanismo que apresentam 
todas as contradições e discussões na construção de espaços arquitetônicos e 
urbanos. A geografiaa tem tido mais avanços no Brasil sobre essa temática, mas 
entre arquitetos(as) e urbanistas é um assunto pouco comentado. Associar essa 
problemática aos processos de segregação sócio-espacial e práticas sociais destes 
grupos identitários traz a oportunidade de contextualizar possibilidades para além 
do debate identitário, trazendo possibilidades práticas e necessárias diante das 
emergências que se apresentam nos territórios.

Em “Gênero e estudos urbanos, uma conciliação necessária” as arquitetas 
e urbanistas Diana Helene e Rossana Tavares trazem ferramentas e produções  
preciosas no campo da arquitetura e urbanismo, bem como iniciativas de debater 
gênero no contexto de cidade e importância de construir um “urbanismo feminista”, 
além de mostrarem a complexidade e necessidade do desafio dessa discussão para 
minimizar as desigualdades socias e trazer mais qualidade urbana para as cidades. 

“[...] o urbanismo feminista desafia a premissa de que o planejamento é neutro. 
Nesse sentido, reafirma a ideia de que nossas cidades e bairros foram configurados 
por meio dos valores de uma sociedade capitalista e patriarcal, nos quais, é 
importante ressaltar, que esta forma física dos espaços urbanos contribui para 
perpetuar esses mesmos valores. Em resposta, o planejamento urbano feminista 
propõe práticas para transformar as divisões típicas das cidades capitalistas e 
patriarcais, por meio da reorganização dos espaços públicos a partir da ótica da 
vida cotidiana. Isto é, transfere a centralização de recursos dos espaços produtivos 
para os espaços onde “a vida acontece”: a casa, o bairro, os centros urbanos, os 
subúrbios e as periferias.”

(HELENE, Diana e TAVARES, Rossana B. Gênero e estudos urbanos, uma 
conciliação necessária. Archdaily. 2017.)

Outro ponto fundamental – agora falando um pouco do planejamento urbano em 
específico - é a implementação de uma gestão colaborativa no processo de construção 
dos planejamentos urbanos regionais, afim de garantir que sejam contempladas 
diferentes demandas e percepções, gerando assim uma representatividade diversa. 
Representatividade essa que ganha uma característica não só de qualidade identitária, 
mas uma representatividade inclusiva que faça com que os habitantes tenham o 
sentimento de pertencimento e se apropriem de forma igualitária e justa do espaço.

Também em pesquisa científica realizada em 2017/2018, fora extraídas em 
entrevistas de campo práticas e problemáticas urbanas afim de gerar possíveis 
exercícios para o planejamento urbano. A partir dessas informações tentou-se gerar 
micro ações (interesses) que pudessem auxiliar na produção de espaços mais 
inclusivos e com menor sensação de insegurança, bem como estratégias de política 
pública. Os quadros a seguir demostram os resultados: 
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4 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com isso, busca-se trazer uma contribuição teórica-prática afim de fomentar o 
desenvolvimento de temáticas sociais contemporâneas que tragam a possibilidade 
uma análise inovadora de grupos e espaços estigmatizados, assim como balizar 
a construção de locais diversos e integrados em nossas cidades, criando espaços 
urbanos de diversidade e seguros para todos. 

O modo de apropriação do espaço está diretamente ligado ao modo de produção 
do mesmo. Assim, a atuação do Arquiteto Urbanista pode contribuir na perpetuação de 
valores discriminatórios, ou na elaboração de espaços de diversidade. Isso reforça a 
extrema importância do planejamento urbano a partir da perspectiva de gênero como 
diretriz fundamental na qualidade urbana e social da cidade.
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